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GOVERNO ABRE
Marcha a Brasília

NEGOCIAÇÕES COM CENTRAIS
Quinta-feira acontece a primeira
rodada de negociações entre as
centrais e o governo sobre o reajuste
do salário mínimo e da tabela do
Imposto de Renda. Para o
presidente do Sindicato, José Lopez
Feijóo, o melhor resultado da
Marcha foi apresentar uma pauta
para o desenvolvimento, justiça
social e distribuição de renda,
pontos do projeto do governo. Essa
pauta, segundo ele, estabelece uma
disputa com a elite, que defende
uma agenda de reformas
prejudiciais aos trabalhadores, como
a da Previdência. Página  3

Trabalhadores
preocupados com

aquisições da Mahle
Depois de comprar fábricas da Dana em

todo o mundo, a Mahle anunciou o
fechamento de unidade na Alemanha.

O negócio preocupa trabalhadores
brasileiros. Página 2

As dicas de lazer e
diversão para seu
fim de semana.
Página  4

Juiz, representante da
elite, cria onda contra
a posse de Lula
Sempre atrás de promoção, e por
causa de uma picuinha, o ministro
Marco Aurélio Mello, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
ameaça não diplomar o presidente
Página 3

Produção e vendas de carros
batem recordes históricos
Nesse ano serão montados 2,6 milhões
de veículos. O total é 4% maior que a

produção de 2005. Página 2

Fabio Pozzebom/Radiobras

Marinho recebe pauta dos sindicalista durante reunião ontem em Brasília
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Publicidade

Baile da Cidade
A Banda Glória, os
professores do Programa
dois pra lá, dois pra cá (que
ensina dança de salão nos
parques da cidade) e o
Núcleo de Dança Celso
Gazu animam o baile.
Amanhã, às 19h, Parque
Prefeito Celso Daniel (Av.
D. Pedro II). Telefone
4433-0412. Grátis

10ª Feira do
Voluntariado
Palestras sobre qualidade
de vida, mais de 40
barracas de artesanato,
comidas típicas, shows
variados e encerramento
com a cantor Russo, no
sábado. De hoje até
sábado, das 9h às 17h,
na praça do Carmo,Centro.
Entrada gratuita.

O cantor se apresenta junto com o Quinteto de Cordas
da Paraíba. O show traz músicas de seu mais recente CD,
De uns tempos pra cá, além de clássicos que marcaram
sua carreira. Abertura com Fernando Guedes e Banda.
Domingo, às 14h, no Clube União Lyra Serrano
(próximo à estação). Telefone 4546-3472. Grátis

Chico César em
Paranapiacaba
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Isso é só o fimDuas últimas
apresentações do

espetáculo teatral que
junta cenas do cotidiano
brasileiro. Amanhã, às

10h e 23h, e
domingo, às 20h, na

Universidade IMES, Av.
Goiás, 3.400, Vila

Barcelona. Ingressos a
R$ 5,00.

Estacionamento gratuito.
Telefone 4239-3306.

Mauá
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

52 anos - Na festa de  aniversário de Mauá, shows com Sorriso Maroto, Exaltasamba
(foto abaixo), Papas na Língua, Leandro Lopes, Edu Ribeiro e a dupla Mayck e Lyan.
Hoje, a partir das 13h, no Paço Municipal. Depois tem o Baile da Cidade, com a
orquestra Reveillon. Hoje, às 21h, no Poliesportivo Industrial, rua Dr. Fernando
Costa, 391, na Vila América. Grátis.

Diadema

Lua Nua - Espetáculo que o Grupo Esfomearte
apresenta dentro do projeto Primeiro Ensaio. A peça fala
do cotidiano de um casal moderno e os conflitos que
cercam suas vidas. Domingo, às 19h30, no Centro
Cultural Serraria,  Rua Guarani, 790.
Telefone 4043-3446. Grátis.

Corais da cidade - Grupos corais e musicais se
apresentam na Praça Castello Branco, no Centro, com a
seguinte programação:
Amanhã às 14h, Lira Musical de Diadema; e às
17h30, Grupo Vocal Cantares e  Corais do Projeto
Cidadão.
Domingo, às 15h30, Corais do Projeto Cidadão,
Coral da Legas Metal e Coral da Igreja Imaculada
Conceição.

Passeio ciclístico
Para comemorar
seu aniversário de
47 anos, Diadema
faz o 3º Passeio
Ciclístico
domingo, às 9h,
com saída na Av.

Assembléia e chegada no Ginásio Mané Garricha.
Inscrições gratuitas no local.

São Bernardo
Karallarga -  O grupo musical traz em seu repertório
canções infantis, folclóricas e MPB. Hoje, às 20h, na
Câmara de Cultura, Rua Marechal Deodoro, 1.325, no
Centro. Telefone 4125-0054. Grátis, com filipetas
distribuídas uma hora antes.

Manda Brasa - Banda toca forró universitário com uma
linguagem própria. Amanhã, às 20h30, no Teatro
Lauro Gomes, Rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos.
Telefone 4368-7891. Ingressos a R$ 10,00 e a R$ 5,00
(estudantes e pessoas com mais de 60 anos).

Mostra de Teatro das Oficinas Culturais -  Quatro
espetáculos foram programados para este final de
semana, com ingressos grátis disponíveis uma hora antes.
No Teatro Abílio Pereira de Almeida, Praça Cônego
Lázaro Equini, 240, no Baeta Neves.
As peças são:
A Padaria - O texto denuncia a divisão social e fala das
dificuldades de sobrevivência. Hoje, às 20h, e
amanhã, 16h.
Tecendo Contos - A obra costura os dois contos
clássicos A Nova Roupa do Rei e O Alfaite Valente.
Amanhã, às 21h.
Num lugar de la Mancha - Adaptação do clássico
Dom Quixote. Domingo, às 15h.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Transações da Mahle
preocupam trabalhadores

Globalização
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
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Não tem jeito!
A imprensa esconde a
vitória do governo que
provocou o racha e a
derrota da oposição no
Senado, e destaca uma
inexpressiva indicação
do PFL como grande
feito.

Não tem jeito mesmo!
Atrasos, nervosismo,
falta de informação,
confusão. Não, isso não
acontecia em um
aeroporto, mas em
qualquer ponto de
ônibus num dia de
chuva.

Boa notícia
A Caixa Econômica
Federal vai emprestar
R$ 3 bilhões para obras
de saneamento público.

União
A proposta do
presidente Lula de fazer
um governo baseado
numa ampla coalizão
programática já recebeu
a adesão de oito
partidos políticos.

Novatos
Os mais novos
integrantes são o PP
e o PR (ex-PL). Já
participavam PCdoB,
PSB, PRB, PMDB, PP
e PV, além do PT.

Sujou!
Hoje a Receita Federal
divulga quem são os
746.035 contribuintes
que ficaram presos na
malha fina.

Torcida
Os nomes serão
conhecidos a partir das
8h, com a liberação da
consulta ao sétimo e
último lote de
restituição do Imposto
de Renda.

Bem feito!
Confirmado! Serra não
colocou nenhum tucano
do ABC em seu
secretariado.

Grana
A poupança voltou a
ficar atraente e
registrou depósitos de
R$ 2,6 bilhões em
novembro.

Essa é a Justiça
A mãe que pegou um
tablete de manteiga
para alimentar o filho
foi condenada a quatro
meses de cadeia em
regime semi-aberto.

Amanhã tem reunião
da diretoria e militância
Os membros dos Comitês
Sindicais, Comissões de
Fábrica, Cipas e toda a
militância do Sindicato
estão convocados para
reunião amanhã, às 10h,
na Sede do Sindicato.
Na pauta, a
apresentação do
programa de
comunicação (jornal, TV,
rádio, revista, internete
e observatório de mídia)
e os resultados da
Marcha a Brasília.

Clube fecha domingo
O Clube de Campo dos
Metalúrgicos fechará no
domingo para festa de
500 crianças de
comunidades carentes
de São Bernardo e
Diadema. Elas são
apoiadas pelos grupos
Super Amigos, dos
trabalhadores na
Scania, e Marcando o
Território, dos
trabalhadores na
Brasmetal.

Ao mesmo tempo em
que comprou 39 fábricas da
Dana em 10 países do mun-
do, a Mahle quer fechar uma
unidade na cidade de Alze-
nau, na Alemanha.
Com isso, 500 empre-
gos estão ameaçados.

Diante da postu-
ra unilateral da fábri-
ca, os metalúrgicos ale-
mães cruzaram os bra-
ços por dois dias, o que
forçou a fábrica a um
processo de negociação com
o IG Metal (sindicato dos
Metalúrgicos da Alemanha).

Em nota, a Rede Nacio-

Novembro de 2006 foi
o melhor mês em vendas da
história da indústria automo-
bilística brasileira. Embalada
pela queda nas taxas de juros,
as montadoras venderam
182 mil veículos. Compara-
do com novembro do ano
passado, o crescimento foi de
15%.

No acumulado entre ja-
neiro e novembro, as mon-
tadoras já comercializaram
1,7 milhão de veículos novos,
mesmo número atingido du-
rante todo o ano passado. O
Gol foi o modelo mais vendi-
do, com 17.121 unidades,
seguido pelo Palio, com
17.046. Entre as marcas, a
Fiat segue na frente, com
Volks, General Motors e Ford
vindo a seguir.

Produção
Já a produção da indús-

nal de Trabalhadores na
Mahle no Brasil solidarizou-
se com a luta dos companhei-
ros alemães e criticou a pos-
tura da multinacional, “que

quer aumentar ao má-
ximo os lucros através
da concorrência selva-
gem, reduzindo os
postos de trabalho e os
direitos sociais”.

Segundo a Rede
Nacional, é  importan-
te os trabalhadores

brasileiros terem noção do
que acontece na Alemanha e
as repercussões que podem
ter no Brasil. “O capital não

tem pátria, especialmente
para um grupo poderoso
como a Mahle, que acha que
pode mandar e desmandar”,
disse o Nelsi Rodrigues, o
Morcegão, (foto) diretor do
Sindicato.

Para ele, a única manei-
ra dos trabalhadores enfren-
tarem os efeitos perversos da
globalização é a solidarieda-
de.

A rede nacional dos tra-
balhadores na Mahle é for-
mada pelas representações
sindicais nas fábricas de São
Bernardo, Mogi-Guaçu, Li-
meira e  Indaiatuba.

Montadoras superam
recorde histórico de vendas

Setor automotivo

tria automobilística sofreu
uma leve queda em novem-
bro devido a diminuição nas
exportações, causada pela va-
lorização do real.

Mesmo assim, a fabrica-
ção será recorde neste ano,
com a montagem de 2,6 mi-
lhões de veículos. O total é
4% maior que o atingido em
2005.

De acordo com a Anfa-
vea (sindicato das montado-
ras), o crescimento deveu-se
ao aumento das vendas no

mercado interno, que supe-
raram a previsão das empre-
sas.

O mercado interno vai
subir 10% e atingir 1,9 mi-
lhão de unidades, 11% a
mais que em 2005.

Com todos os resultados
favoráveis, a Anfavea está oti-
mista com relação ao próxi-
mo ano. As montadoras acre-
ditam que vão produzir 100
mil veículos a mais em 2007,
entre carros, comerciais leves,
caminhões e ônibus.

Montadoras já venderam 1,7 milhão de veículos neste ano

Organização

Comissão de
Fábrica eleita na

Rolls-Royce
A Chapa 1, apoiada

pelo Sindicato, recebeu
84% dos votos nas eleições
para a Comissão de Fábrica
dos Trabalhadores na Rolls-
Royce, em São Bernardo.

Foram eleitos para a
gestão 2007-2008  os com-
panheiros João André San-
tos da Silva e Rogério Me-
deiros Fernandes, compro-
metidos com as lutas da ca-
tegoria por melhores condi-
ções de vida.
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Negociações começam quinta-feira
Marcha a Brasília DICA DO DIEESE

Sede de
negócios

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

Segundo Feijóo, Marcha impõe pauta dos trabalhadores contra pauta da elite

R$ 420,00
não prejudica
a Previdência,

diz Dieese

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Prestação de contas

�Lula tomará posse porque o povo quis�
O ministro Marco Au-

rélio Mello, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) não resiste a uma
câmera de tevê. É só surgir
uma oportunidade, que ele
deita falação. Sempre contra
o  governo ou o presidente e
seu partido, o PT.

Bastou o corpo técnico
do TSE colocar em dúvida
informações sem importância
sobre algumas doações para
a campanha eleitoral do PT,
que Mello ameaçou não
diplomar o presidente. E, se
ele não for diplomado, não
toma posse.

O advogado de Lula no
TSE, José Antônio Tóffoli,
regularizou as informações
quarta-feira. “Não há motivo
nenhum para a rejeição de
contas. O parecer do TSE
está absolutamente equivoca-

do e exagerado”, explica
Tóffoli.

“O que o ministro Mello
quer? Uma crise institucio-
nal?”, pergunta o jornalista
Paulo Henrique Amorim.
“Ele quer reverter o resulta-
do eleitoral? A decisão do
povo brasileiro? A resposta

parece ser sim”, afirma.
“O presidente Lula to-

mará posse, com ou sem o
ministro Mello, porque o
povo quis”, prossegue o jorna-
lista. “Mas as  declarações do
ministro são gravíssimas. Elas
significam um golpe nas insti-
tuições”, conclui Amorim.

Presidente do TSE ameaça não dar posse a Lula

O Brasil ocupa hoje o
posto de líder mundial em
reciclagem de latas de alu-
mínio. Não que o País, de
uma hora para outra, tenha
adquirido consciência ecoló-
gica e por isso tenha come-
çado a se preocupar com a
reciclagem das latinhas. É
que, como o alumínio é um
produto de alto valor no
mercado, as latinhas têm
dado muito lucro às empre-
sas, além de gerar também
emprego e renda para famí-
lias carentes.

Atualmente, o mesmo
vem ocorrendo com a água.
O fenômeno da valorização
do mercado da água nasce
das mesmas raízes que ge-
raram a explosão do preço
do petróleo nos últimos anos
– a ameaça de escassez. A
água virou foco de grandes
empresas não por preocupa-
ção ecológica, visto que há
décadas especialistas aler-
tam em vão a população do
planeta para o perigo do
aquecimento global e da fal-
ta de água. É que agora a
escassez de água é uma
questão de muito dinheiro, o
que gera muitos lucros.

Nos últimos anos, vá-
rias empresas não ligadas ao
mercado de água vêm fazen-
do uma enxurrada de inves-
timentos no setor. A Gene-
ral Electric, por exemplo,
mais conhecida por fabricar
turbinas de aviões e locomo-
tivas, já usou 4 bilhões de
dólares para encampar
companhias de purificação
de água. Até 2010, a GE es-
pera que toda essa nova ope-
ração renda um faturamen-
to anual de cerca de 5 bi-
lhões de dólares.

Atualmente, os negó-
cios relacionados a equipa-
mentos e serviços nessa área
já movimentam muito di-
nheiro. Segundo estimativas
do mercado, a perspectiva é
que esse valor chegue a 500
bilhões de dólares nos pró-
ximos dez anos. Levando-se
em consideração que a água
é indispensável à vida de
todas as espécies e talvez
seja o recurso mais precioso
que a terra fornece à huma-
nidade, investir recursos
neste mercado pode ser re-
almente promissor. Seria
como encontrar a verdadei-
ra “galinha dos ovos de
ouro”.

Começou uma nova fase
na luta dos trabalhadores
pela correção da tabela do
Imposto de Renda e pelo rea-
juste do salário mínimo.

Ontem, as seis centrais
sindicais que junto com a
CUT organizaram a Marcha
a Brasília, entregaram a pau-
ta ao governo e na próxima
quinta-feira iniciam oficial-
mente as negociações.

Os sindicalistas se en-
contraram com um grupo de
peso do governo. A pauta foi
recebida por cinco ministros:
Luiz Marinho, do Trabalho;
Luiz Dulci, da Secretaria-
Geral; Guido Mantega, da
Fazenda; Paulo Bernardo, do
Planejamento; e Nelson Ma-
chado, da Previdência Social.

Positivo
“O maior resultado da

Marcha é que produzimos
uma pauta para disputar a
agenda do governo com a
elite”, disse o presidente do
Sindicato, José Lopez Feijóo,
que participa da mesa de ne-

gociações.
Segundo Feijóo, a pauta

da Marcha se preocupa com
o desenvolvimento e a distri-
buição de renda porque suas
principais reivindicações, cor-
reção da tabela do Imposto
de Renda e reajuste do míni-
mo, promovem justiça social
ao aumentar o poder de com-
pra dos trabalhadores.

“Nossa luta é pelo desen-
volvimento e está de acordo

com o projeto que venceu as
eleições, um projeto voltado
para a grande maioria da po-
pulação”, salientou Feijóo.

“O projeto que perdeu
as eleições quer fazer a dispu-
ta de agenda com o governo
defendendo reformas que
nos prejudicam, como a da
Previdência e a trabalhista”,
comparou Feijóo.

Pauta
O primeiro ponto das

negociações será o reajuste do
salário mínimo.

Nossa reivindicação é de
20%, elevando o salário para
R$ 420,00.

O ministro Guido Man-
tega afirmou que o reajuste
no mínimo não está descar-
tado, mas defendeu um índi-
ce correspondente à reposi-
ção da inflação e ao cresci-
mento  do PIB.

A reivindicação dos tra-
balhadores para o Imposto
de Renda é 7,7% de corre-
ção, índice que zera a infla-
ção na tabela durante o go-
verno Lula.

Mantega lembrou que a
proposta do governo no Or-
çamento é uma correção de
3% .

Os presidentes do  Sena-
do, Renan Calheiros, e da
Câmara, Aldo Rebelo, se
comprometeram a acompa-
nhar as negociações para que
as propostas cheguem ao
Congresso prontas para se-
rem votadas sem resistências.

O diretor-técnico do
Dieese, Clemente Lúcio, ava-
lia que o reajuste do salário
mínimo para R$ 420,00 não
trará prejuízos à economia
nem afetará negativamente a
Previdência Social.

“O aumento do míni-
mo tem um efeito importan-
te na economia no sentido
de aumentar a renda do tra-
balhador, o que ativa positi-
vamente o mercado”, disse.

Clemente sustenta que os
problemas no sistema previ-
denciário acontecem por má
gestão, sonegação de empre-
sas e pelo contingente de tra-
balhadores informais ou ile-
gais. Segundo ele, são cerca de
30 milhões de pessoas que não
recolhem tributos.


